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Embora os inauditos es
forços empregados pelos 
seus leaders para reanimal a, 
para congregar de novo 
suhs forças, o desbarato da 
Ailiança Liberal é u'm fac- 
to, e não longe vem o dia 
do sea completo aniquila
mento.

Os pedreiros da Ailiança 
levantaram o seu famoso 
castello sobre areias move
diças, e dahi o seu com
pleto desmoranamento.

Fragorosamente rompida 
e esfrangalhada a tão fa- 
lado frente única mineira, 
solapada a frente gaucha, 
vão os proceres da Ailiança 
arrefecendo pouco a pouco, 
o seu entbusiasmo ; vendo 
o desanimo que lavrá em 
suas fileiras, onde os claros 
vão se multiplicando nnra 
crescendo espantoso, eii-o

.]a se preparando

¿i

m

i

iesde
para adherirem, em massa 
a uni ca solução que pode
rá salvar as suas ambições 
'o naufrágio completo que 
s espera.

V ai a Ailiança esboroan- 
do se aos poucõs; e nem 
podia se esperar que tives
se eilu vida longa, dàdo sér 
a mesma uma associação 
de princípios e idéas tão 
antagônicas e que, nem 
mesmo a ambição e o  oiio 
que as reunião serião ca
pazes manter entre elles. a 
mais c o n i p 1 ç t a h armo m a 
de vistas; levados pela am
bição, pelo capricho, pelo 
odiõ, ali, sob a bandeira 
desáe falso liberalismo, es- 
tavam reunidos os mais 
rubros demagogos e os 
mais ferrenhos absolutistas, 
e dessa liga, tão heteroge- 
nea, nada mais era de se 
esperar que o seu completo 
anniquilamento- por elles 
proprios promovido.

Desiludidos, vendo o seu; 
completo desbarato, :véndd 
que pão obstante . todo oj 
seu esfo.ço em b procurar 
charnar para o-seu lado ca 
opinião publica, o pbvò b s  
repellc, atiram-se . êlleá, esí 
bru.v jando de'odiõs, contra 
a pyssoa d o b e n e m e r i tô  
presidente d.a Republica, 
procuram macular o nomfr 
desse paulista eminente 
que cera <3 futujro. eheíç «M; 
Nação, é, WffifêlS*
pu^ião, até o nome sacrd- 
santo da Patria elles. coqs* 
pureatn : e nisto se resu
me,, Jioje toda a campanha 
da Ànianç% :e isso, alem;de,.

dar triste prova das men
talidades que a dirigem, 
demonstra de um modo 

I incontestável a sua fraque- 
Ua.

E, em quanto vai o des
animo se apoderando dos 
proceres da Ailiança, cres
ce dia a dia o enthusiasmo 
do povo brasileiro em prol 
da candidatura do sr. dr. 
•Julio Prestes, o escolhido 
da Nação.

E ' digno de nota o en
thusiasmo que o nome desse 
illustre paulista tem sabido 
despertar em todo paiz,1 
mesmo nesses tres Estados 
tidos com os bolnortes da 
Ailiança.

A candidatara do sr. dr. 
Julio Prestes vai dia a dia 
recebendo novas e valiosas 
adhesões, ao passo que a 
Ailiança vai definhando dia 
a aia, e, não balurate os 
ingentes esforços dos seus 
leaders. póde se afirmar el
la se aproxima, ou quirà 
já esteja, em seus dias de

E assim, em lugar
bellicosos cantos 
os seus arautos

dos 
com que 
saudaram

o seu nascer, teremos logo 
que ouvir tristes neniaç en
toadas por esses mesmos 
que tão ardorosos e inven- 
civeis se mostravam hon«* 
tem.

k B A N D E IR A
«Verde da primavera e ama- 
relio de ouro» eil-a garbosa 
p. linda a flutuar nos ares, 
desde que a idealisou o cul
to cerebro do grande An- 
d rada.

Perfeita imagem da Pa
tria magnifica, reflecte to
do o deslunbrante scenario 
brasileiro, com o seu colo
rido maravilhoso.
•eVerde — è o regio man- 
tpj esmeraldino que reveste 
nàss-9$ terras/ fertillissimas, 
deo&orte a sul; é e, roupa- 
gétrp de-iu>ssos montei, a 
r^lva1 dp nossos campos-* a 
fronda i e  mossa florestas, 
o ‘Viço de nossa lavotjra. 
Araarello — é o fulgor 
ofuscante do sol a fazer 
bçotar a vida em borbotões 
pçr toda a parte, adourar 
a natureza com a sua ale
gria e te rn a ; é ¡o ouro de 
nóssas minas, a riqueFa do 
ppsso afortunado solo.

Aeul — é o nosso fo r 
moso cèu constellado com 
a doce e calma radiação

do Cruzeiro a assignalar no 
universo a posição do jo
vem collosso americano : é 
a larga superfície do Atlân
tico, pontilhada de alva es
puma de suas vagas al
terosas, a cantarem um 
hyrano heroico nas 1 200 
leguas do n o s s o  littorá! ma
rítimo.

Bem no meio, na esphe* 
ra celeste, onde lia a im* 
pertubavel harmonia dos 
astios. outro scientista in
sigue, Benjamim Constant, 
e mathematico de 188D que 

^completou a obra do natu
ralista de 1822, lhe esculpiu 
uma via-lactea diamantina 
a generosa e sabia divisa 
«Ordera e Progresso» para 
ciientar nossa actividade 
social.

E ’ o labaro de uma Re
publica livre e democráti
ca, laboriosa e pacifica, a 
acenar com a amizade pa
ra todos os povos do mun
do, a convidal-os para frate- 
nal convívio.

Svmbolo da independen
cia nacional, yeiu do pas
sado vae para o futuro, co
mo inextingri vel herança 
que se transmitte de gera
ção em geração. Resume 
em si quasi um seculo da 
nossa historia e acompa
nhará o Brasil por toda a 
existencia. Honten, hoje e 
amanhã, nunca nos desam
para em nossos dias de 
luto e festeja nossos dias 
de regosijo, Preside ao nos
so trabalho e testemunha 
o nosso progresso. E assim 
há de ser para nossos des
cendentes, como o foi para 
os nossos avòs, vencendo 
o impeto dos vendavaes, 
zombando da furia dos 
oceanos, affrontarido o fo
go. das batalhas.

Aonde quer que esteja 
desfraldada, lembra-nos o 
solo natal com os seus en
cantos e reaccendo-nôs o 
amor dá familia e a dedi
cação pela collectividade 
nacional. Arvorada na fron- 
taria dos edificios, alfirma 
que neües reside uma par- 
pglla, da soberania brasilei
ra, ou que nelles palpita 
nm coração brasileiro.

Adejando nos mastros 
dos navios na solidão dos 
m ares1 infiuiloa,, .anima e 
conforta o- marinheiro sau
doso, repetindo-lhe em se
gredo brandamente, com 
mçiguicé, tprnas , histórias 
do lar dista nf espiantada no 
centro de bhtailiões aguer
ridos entre bayonetas lam- 
pejantes, commanda com a

ESPER A
Com sua vós assustádinha e doce,
Doce como um trinar  de passarinho,
Ella me disse que esperai á fosse,
Fosse esperal-a á beira do caminho.

Mas o tempo da espera prolongou-se, 
Prolongou-se demais ! E eu tão sòsinho! 
Passou o dia. Veiu a tarde e trouxe,
Trouxe arrulhos de amor, de ninho em ninho,

Desespéro. O silencio me tortura.
Mas, de repente, alvoroçado escuto,
Um farfalhar de folhas na espessura.

E ella chega e tão linda, de maneira 
Que, só para gozar este minuto,
En a esperava a minha vida inteira!

Baptista Cepello

suprema auccoridade, tor
na-se o iman de todas as 
energias e conduz á vinto 
ria ou a morte.

P. P.

Cigarras
Por essas tardes longas 

desses dias claros de íim 
de anno, as cigarras can
tam, cantam, tão longa
mente, o seu canto forte 
clieio, coma um longo as
sobio festivo, pleno de uma 
poesia toda especial. à;

Cigarra, poetiza dessas 
tardes longas tão cheias de 
sol, tão cheias de luz, can
ta, canta, assim, o teu can- 
co lougo por essas tardes 
lo gas tão cheias de sol, 
tão cheias de luz.

iCanta a poesiá .immensa 
feita dessa luz sublime que 
a tudo dpmina e exalta, 
nestas tardes longas feitas 
de calmas, aond.e a.prppria 
viração tem medo de balaq- 
çar as frondes.

Canta, o teu canto lindo 
por essas tardes lindas.

Não te importes da vida, 
nada vale canta can
ta, o teu canto lindo ppr 
essa tarde longá feita .de 
tan ta  luz e sòl.

' E o teu canto, cigarra, 
fáz-nos retornar na vida, 
dando-nos doces saudades, 
recoráaçõés bellissimas.

E nòs nada pagamos pe
lo teu canto, cigarra, poe
tiza ímpenitente das t a r 
des longas do verão ami
go.

- Elles nos fazem lembrar 
dos tempos lindos que jâ

se nos foram, e que nunca 
mais nos tornarão outra 
vez. de outras tardes camo 
estas, porem, mais cheia de 
sói de um outro sòl cliffe- 
rente, de uma alegria im- 
mensa.

Canta, cigarra, que o 
teu canto nos faz bem.

Canta,, canta, esse teu 
canto longo por essa tua 
vida curta.

Por essa tua vida curta, 
canta esse teu canto longo.

E não queiras nunca vi
ver alem de teu canto.

Canta que tua vida du
ra um dia. um lindo dia 
de muita luz e sói ; e o 
teu canto dura, quanto du
ra essa tarde longo e lin- 
qa.

Canta a felicidade toda 
desse dia assim, canta a 
immensa alegria da vida 
neste, dia tão lindo.

O’ c ig a r r a ! eu tambem 
(quem pudera dizer ?) ja 
cantei como tu, cheio de 
iipmejisa alegria por essas 
tgrdes longas feitas de luz 
e sòl, jà cantei durante as 
longas tardes e muitas ve
zes levava o meu canto 
pelas noites a dentro, quan
do o luar sereno de mys- 
teriosa poesia, estendia o 
seu manto por sobre, a im~ 
mensidao qa terriasolitaria, 

Mas hoje,cigarra, perdi o 
meu canto : e triste vive a 
minha vida triste.

D’ cigarra, comò é traste 
viye.v-se,sem poder . jam ais 
cantar . . .

Canta, cigarra, canta.' o 
teu canto lindo por essas 
tardes longas feitas de tgn- 
ta» luz e de . sói.

• J .B i r  ~L •



o A CIDADE (Domingo), 17 de Novembro de!929

violas e. . .  Noticias

15 de Jíovembro
Transcorreu no dia 15 

do corrente o 40.° anniver 
sario da proclamação da 
Republica no3 Estados Uni
dos do Brasil.

Não passou essa fausto
sa data da nossa historia 
desapercebida era nossa ci
dade.

Todas as repartições pu
blicas, e diversas associa
ções e estabelecimentos 
commerciaes hastearam na 
fachada de seus predios o 
pavilhão nacional.

No Ituano Clube foi essa 
data  dignamente commemo- 
rada.

No 4.° R. A. M. tanto 
pela manhã, como ao meio 
dia e a tarde, foram dados 
as salvas regulamentares, 
tendo sido com a p ragm áti
ca official hasteado o pa 
vilhão nacional; alem disso, 
foram nos pateos internos 
desse regimento feitas ou
tras commemorações.

Em nossos grupos esco
lares e estabelecimentos de 
ensino foi tambem digna
mente festéjala essa glo
riosa data.

A noite a corporação 
«José Victorio» executou 
no coreto da Praça P. Mi
guel um optimo concerto 
que foi muito applaudido 
pela grande assistência que 
enchia o bello jardim dessa 
Praça.

^ a Mes*cê de s

Cia. União de A rm azéns G eraes
(Constituída por Lavradores de C afé )

E ndereço  TeJegraphico 
U N IG E R A L  

C a ix a  Postal ,  589
an tos RUA FREI G A SP A R , 24 

(Em frente á  Bolsa) 
T e le p h o n e  C entra l,  3469

Recebe em depos i to ,  o s  cafés do  Interior, c o b ra n d o  2J>000 rs. p o r  sacca,"  pelas 
se g u in te s  despezas  : A rm azenagem  e se g u ro  p o r  4 m ezes, C a rre to  da  E s ta ç ã o ,  desca rg a  
n o  arrnazem, E n sa q u e  e evo lução  d o s  sáceos  q u e  chegarem  com  o s  cafés.

C obra  p e lo s  sa cc o s  n o v o s  u til izados n o s  e n s a q u e s ,  L'$450 rs.  cada um, s e n d o  
o s  m e sm o s  fac tu rados  ju n ta m e n te  com  o café, á razão de 3$5ÜJ, reve r tendo  a difíerença 
de  Reis 1$050, em  beneficio d o  rem etiente,  d e d u z in d o  a m ais da m e tade  a d esp ez a  acima.

Snrs. Lavradores e Negociantes de Cafè :
K e i u e ü a m  o s  s e t a s  p r o d u c t o s  á

tompáfiihisã Uísiã® d$e Arm azéns Geraea
S A N T O S  —  S . P .  R .

G U A R D A , D E P O S IT O  E R E B E N E P IC IA M E N T O  D E  C A F E ’

Peçam Tarifas e Informações com
M O m W N  T K l K d U l I j I j O  &  F I L H O S I T U
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OE O LIVEIRA  JU N IO R

BRONCHITE 
5 A S T H M A  
a COQUELUCHE 
!k ROUQUIDÃO 

pedir 

«^"GRINDELIÀ"
OE

O LIVEIRA JUNIOR

Ituano CInbe
Simplesmente explendido] 

animadissímo esteve o gran 
de baile realizado em a 
noite de 14 para 15 do 
corrente no Ituano Cluoe, 
commemorando o 6.o anni- 
versario dessa sympathica 
e estimada sociedade re
creativa.

Luzes em profusão, or
namentação artista e ca
prichosa, custosas, finas e 
elegantes toilettes, flores, 
alegria, enthusiasmo e mais

franca cordialidade, eis o 
que admiramos nessa g ran 
de baile, onde as danças, 
aos accordes de uma ex- 
plendida orchestra, Be pro
longaram até alta madru
gada, sempre muito ani
madas.

A’ 24 horas, em comme 
moração a data da procla- 
mação da Republicação foi 
aos espoucar de uina bate* 
ria do 21 tiros, ao som do 
hymno nacional e palmas 
e applausos da selecta as 
sistencia, içado na fachada 
do clube o nosso glorioso 
auri-verde pendão; foi em 
seguida dado posse a nova 
directoria, tendo por essa 
occasião o provecto prof. 
Francisco Mariano da Cos
ta orador ofíicial dessa as
sociação, proferido um bel- 
lo e eloqüente discurso, no 
qual, apoz se referir a faus 
tosa de 15 de Novembro, 
passou a se referir a exis
tência util e brilhante dessa 
associação, tendo siao as 
suas ultimas palavras co* 
roadas por uma prolonga
da salva de palmas.

Pela gentil e distincta 
commissão incumbida de 
proclama** qual a senhorita 
que em sua toilette apre
sentasse a mais bella flor 
natural, foi proclamada a 
senhorita Nair Fonseca, 
como a merecedora do prê
mio, pela Rosa do Japão^que 
ostentava em sua elegante 
e rica toilette ; grande foi 
o embaraço e trabalho da 
distincta oommissâo em dar 
o seu julgamento, pois qua- 
si todas as distmctas se- 
nhoritas presentes ostenta*

vam em suas toilettes bel* 
los e caprichosas flores 
naturaes, sendo assim no 
meio de tanto primor e bel 
leza proclamar que a flor 
mais bella, mas mesmo as- 
sim, soube essa distincta 
commissão sahir se alrosa* 
mente da sua difficil tarefa.

Terminando esta nota, 
escripta ás pressas, ainda 
sob a mais doces impres
sões dessa baile, só nos res* 
ta dar ao sympathico e 
querido Ituano Clube os 
nossos mais sinceros e en* 
thusiasticos parabéns pelo 
brilhantismo e sumptuosi* 
dade do seu Baile Azul, 
com o qual conquistou elle 
mais uma corôa de louros.

L a r  e m  F e s t a s

O exmo. sr. Coronel 
Epaminondas Texeira Gui
marães, distincto e estima- 
dissimo commandante do 
4.° R. ae A. Montada, e 
exma. e virtuosa esposa d. 
Olymha Taveira Texeira 
Guimarães tem o seu dito
so lar em festas com o nas
cimento de mais um robus
to e galante herdeirosinho, 
que, nas aguas lustraes do 
Baptismo, receberágo nome 
de Amydas.

Aos distinctos e ditosos 
paes os nossos parabéns e 
votos de felicidades ao pe- 
currucho.

Escola Norm al L ivre
Tiveram inicio no dia 16 

do corrente os exames da 
Escola Normal Livre, an- 
nexa no Collegio N. do Pa-

trocinio, e referente ao cor
rente anno lectivo.

Bellissima e atrahente  foi 
a esposição dos trabalhos 
das alumnas dessa Escola, 
o que bem demonstra a de
dicação e competência da 
distincta e vituosa profes 
sora de trabalhos desse es
tabelecimento a estimadis 
sima irmã Euphasia.

Com as alumnas que es
te anno forem approvadas 
no 2.° anno, será iniciado 
no proximd anno o õ.° e 
ultimo anno dessa Escola 
devendo pois, no proximo 
1930 serem diplomadas as 
primeiras professoras di
plomadas por esse estabele
cimento.

I>r. M ario  Koclaa
Communica-nos o sr. dr. 

Mario Rocha haver trans 
ferido a sua residencia pa
ra a rua do Commercio n.° 
55, onde estará ao inteiro 
dispôr dos seus clientes.

Cine G lo ria
O nosso distincto rmigo 

sr. José R. Silveira inau
gurou no dia 16 do cor
rente o seu novo cinema, 
a que deu o titulo Cine Glo
ria.

Esse novo cinema, que 
está localisado nobello e 
vasto edifício da S. I. «Lui- 
gi de Savoia», està monta
do com todo conforto e 
apto a bem servir ao nos
so publico; vasto, muito 
bem ventilado, dispõe de 
tudo quanto se refere hy- 
giene e ao bem estár dos 
espectadores.

Os srs. W itter &. Silvei
ra, estabelecidos com tor- 
fação nesta cidade, a rua 
do Commercio n.° 89, tive
ram a gentileza de nos of- 
ferecer um pâcote de pò de 
café , producto de sua tor- 
refação. Trata-se  de um 
pó de l . a ordem, quer quan
to ao gosto quer quanto do 
aroma, pelo que recommen- 
damol o aos apreciadores 
do bom café.

HOJE no CINE GLORIA
: < í

A PEDIDO

O  P A G A O
RAMON NOVa RRO

Collegio A|íosíol!eo ST.
S. cio Carm o

0$  alumnos do Collegio 
Aapostolico «N. Senhora 
do Carmo» realizaram, em 
a nòite do dia 14 do cor
rente, um interessante en- 
tretinimento litcerario em 
homenagem a sua soberana 
Senhora.

Constou esse entrentnii- 
mento de representações de 
chistosas comedias, engra 
çadissimos entre-actos bel
los monologos e lindos t re 
chos de musicas : iodos os 
alumnos que tomar p a r
te nerse entretimento por, 
taram-se brilhantemente- 
fazendo jüs as palmas que 
lhes foram dadas.

Anniversarks
Festejaram seus anniver- 

sarios:
No dia 15, a gentil se

nhorita Anna Silveira, di- 
lectó filha do sr. Joaquim 
F. da Silveira, residente 
em São Paulo.

No dia 17 a exma. sra. 
Maria Cecila de Almeida.

Aos anniversariantes nos
sas mais sinceras ^ lic ita
ções.

Gamara Municipal
Sob a presidencia do sr. 

Pedro de JPanla Leite de 
Barros reuniu se no dia 14 
do córlente, em sessão or  
diñaría, a Camara Mucici’
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pal. Constou o expediente 
dessa sessão de diversos 
officios e requerimentos; 
na ordem do dia foi apre
sentado o projecto de orça
mento para o proximo exer
cício de 1930.

REQUERIMENTOS

são do Ju ry  desta comar- Dias Ferraz e Antonio Pa
ca convocada para o dia 
dois de Dezembro vindou
ro ás 11 horas, deverá ser

cbeco; Romualdo Leme 
Sampaio, testemunhas; José 
Monteiro de Almeida, íris

submettido a julgamento o de Mesquita Togni, José
C . T * T~1 11 ‘ _ J ,  1 ? ̂  vil-n ívn í n f a  I} n  Ann

Aos Pescadores

De n.° 927 a 928. 937 a 
040, 932 Deferidos. 929 ao 
Collector para cancellar.

930 ao Colletor para cer- 
tificar. 934 e 935 A Cama
ra  p rra  resolver.

Editaes
E d ita l de ! . a JPjrsaça

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo Mar
ques, juiz de Direito 
desta comarca de Itu, 
etc.

FAÇO
saber aos que o presente 
edital de praça virem ou 
delle noticia tiverem que 
attendendo ao que me foi 
requerido por João BaptF- 
ta de Moraes, nos autos 
do Executivo por Duplica
ta que este move á José 
Mana, no dia 21 do pro
ximo mez de Novembro 
ao meio dia em frente ao 
edifício da Cadeia Publica 
desta cidade, o porteiro 
dos mj dito ri os ou quem 
suas vezes fizer, trará a 
publico pregão de primeira 
praça de venda e arrema- 
tação e venderá a quem 
mais dér e maior lanço of- 
ierecer, não inferior á sua 
respectiva avaliação que é 
de um conto e quinhentos 
mil reis (1:500$000), os se
guintes bens penhorados 
ao referido José Maria, a 
saber : Uma casa sem nu
mero situada na Villa Tei
xeira, da cidade do Salto 
desta Comarca, construida 
dentro do alinhamento m e
dindo sete metros de fren
te por trinta e seis me
tros da  ̂frente aos fundos 
e dividindo pelos lados e 
fundos com Dona Maria de 
Arruda Teixeira, tendo 
duas frestas de frente.
E  para que chegue ao co' 
nhecimento de todos man* 
dei expedir o presente que 
será affixado no logar do 
costume e publicado pela 
imprensa na forma da lei. 
Itu, 31 de Outubro de 
1929.Eu,Olavo da Costa Pi* 
nhu, Escrevente, o escrevi. 
Eu, Antonio da Costa 
Pinho, Escrivão, o subs
crevi.
(a) Frederico Roberto de 
Azevedo M arques .

e d i t a l

O Dr. Adriano de Oli
veira, Juiz de Direito des
ta comarca de Jundiahy, 
etc. Faz saber que na ses-

réu José Bellusci, vindo da 
comarca de Itu, em virtu
de do desaíorraaento con
cedido pelo Exmo. Snr. 
Dr. Presidente do Tribu
nal de Justiça do Estado ; 
e como as testemunhas 
Jeronymo Evaristo de 
Oliveira, Guilherme Rodri
gues, Manoel da Silveira 
Camargo, Jorge Elias, Luiz 
Leis, Syivio Menenglielli e 
Jeremias Machado, arrola
das no respectivo processo, 
sejam residentes na co
marca de Itu, com excep- 
cão da de nome Svlvio 
Menenglielli, que se acha 
em Üogar ignorado, pelo 
presente as íntimo, para 
comparecerem perante o 
Jury desta comarca, em o 
F jrum , sala respectiva, 
tanto no referido dia e 
hora como nos demais se
guintes, até serem chama
das a depor por occasião 
áo julgamento do referido 
reu José Bellusci, ficando- 
lhes comminadas as penas 
la  lei em caso de desobe- 
diencia. E para conheci
mento de todos, foi expe
dido; este edital para ser 
publicado e affixado na 
forma regulamentar. J u n 
diahy, 5 de Novembro de 
1929. Eu Bonifácio Paes 
Curado, Escrivão Jo Jury  
o subscrevi, (a) Adriano de 
Oliveira. Nada mais conti
nha dito edital do qual fiz 
e x t r a  h i r  esta copia 
que está em t u d o  
conforme o original, do que 
dou fè. Eu, Bonifácio Paes 
Curado, Escrivão do Jury, 
subscrevi.

E d i t a i  d e  STotiílcaçsl©  
A ’s T e s te m u n h a s

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo Mar
ques, Juiz de Direito da 
Comarca de Itu, etc.

Faço siber 
aos que o presente edital 
virem ou delle noticia ti
verem que, de accoid: 
com a lei n.o 1057 de 23 
de Dezembro de 1906, fi
cam intimadas as teste
munhas abaixo arrolladas, 
para comparecerem no 
edificio da cadeia publica 
e Sala da3 sessões do Ju
ry, desta cidade, durante 
o decorrer da quarta ses
são ordinaria do Jury, de
signada para o dia 21 do 
corrente mez, às onze 
horas, até serem chama
das a depor, por occasião 
dos julgamentos dos se
guintes réos : Rèos presos: 
Herculano Rodrigues de 
Moraes, testemunhas : Jo- 
se Scalet, José Benedicto 
do Prado, Cesario Pedro- 
so dos Santos, Antonio

t o  d e  s s r í i g o s  e s p e e i a e s  p a r a  P e s c a .  
P r a ç a  P e .  M i g u e l ,  9 — U T U  

I j i i í e  F i r n i i a a i o  d e  A l m e i d a

Bertagni, Benedicto Bueno A  Ã L M E I K A  a c a b a  «8© r e c e -

afiançandon:a B e n e S b  de b e 8 ’ 08181 g r a n d e  © v a r i a d o  s © r « K n e n -
Carvalho, testem tnhas: Se- 
raphim Siqueira, Martin 
Sebastião, Felippe Jarra ,
Virgílio Galvão e Antonio 
Galvão e mais as testemu
nhas dos processos que es* 
tivererem preparados até o 
Jury . E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
mandou passar o presente 
edital, que será affixado 
no logar dó costume e pu
blicado pela imprensa.

Dado e passado nesta 
cidade de Itu. aos dez dias 
de Novembro de 1929. Eu,
Antonio de Paula Leite Net 
to, Escrivão do Jury , o 
dactylographei.
(a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques

E I ÍI T A X -
D E L E G A C IA  D E P O L IC IA  DE 

ITU

De ordem  do  Exm o. Sr. Dr. 
Secretario  da Jusfiça e Segurança 
Publica ,  faço constar que, pelo 
prazo  de oito dias a partir  desta 
data, estará aberta  nesta Delega» 
cia concurrencia  para fornecimen 
to de alimentação aos presos po* 
bres da cadeia local du ran te  o 
anno de 1930.

O s concorren tes  a esse forne 
cimento deverão  declarar em 
suas propostas que se sujeitam in
te iram ente ao disposto nos a r tigos 
346 e 352 do «Regulamento P o 
liciai», bem com o ás condições 
do  presente edital.

O  fornecimento deverá  ser fei
to de conformidade com o esta* 
belecimento no n.o 5 annexo ás 
«Instrucções Pohciaes», expedin* 
do a  Secretaria da Justiça os im 
pressos adoptados, para se lav ra r  
o respectivo contracto, da qual 
constam clausulas que  mencionam 
as obr igações do  fornecedor.

O  c m curren te  escolhido, que 
assignar o respectivo contracto  
não poderá  deixar o fornecimento 
sem previa autorisacão do Exmo. 
Sr. D r.  Secretario da Justiça e 
S egurança Pub!icat sob pena de 
perde r  direito a qualquer  quantia  
pue po r  esse serviço tenha a re  
ceber,

Itu, 17 de N ovem bro  de 1929 .
O  Delegado de Policia 

Dr. Carino Espirito Santo

W
Esriptocrio em Santo* jf
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1* A  K  ASÍ AC4U A
Fazem adiantamentos para custeio, e sobr 
conhecimentos, despachados para Santos ou

Paránaguà $
Operam exclusivamente em vendas de café a $ 

commissão 
Representante em Itú

Pxenato A. Sam pa io

Sitio
Vende-se neste municipio, 

no bairro do Pinheirinho, 
muito proximo a cidade 
um optimo e pequeno sitio, 
contendo boa casa de mo
rada um bom pasto e seis 
mil pès de café produzindo 
e boas terras para qual
quer cultura.

Para melhor informações 
airigir-se a rua do Com* 
mercio n* 129.

Tifo SaloraSo como qualquer 
/icor ch m eS'd

Lic. e m  I7 - I O - 9 M  s o b o N : 2 5 S

Precisa de auto em 
Itu? Basta 
chamar o rei 

dos rei do volante, Zezinho, 
chauffeur do sympathico 38 
Tel. 125 Central

Casa de Moveis
Nathan A verback  & Filhos

Rua do Commercio— 74— ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro —79— SALTO 
Rua 15 de Novembro— 15 — S. ROQUE 

Vendem moveis, camas de ferro, simples 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus., cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,

Unico Agente do Linho Belga

IMPRESSOS Só na Tvpographia 
d’A CIDADE
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E xpette os verm es e  d á  vigor ás crsanças . D o saco  
segundo  25 edadss, co m o  in d ica  o q u ad ro  abaixo, 
e v ita m -s e  os erros de dosagens por co lh e re s , p or
que estas v a ria m  m u ito  de ta m a n h o . O  co n teú do  de  
um  vidro  é u m a  dóse d e fin id a . N a  O P IL A Ç A O , a p p ii-  
— —  ca m -se  3  dóses, u m a  de 15 em  15 d ias.  -------

PARA 6  • «
12 annos

PARA

3 annos
PARA

2 annos

F®& TíPiCAMTS
A pobresa do sangue, a 

debilidade e a anemia, são 
as causas ¿as deres de ca
beça, falta de appeiite, mol- 
lesa das pemaa e da má 
disposição para o trabalho.

O FORTIFICANTE
C O M P O S T O  R JQ O T T

É o unico capas de ou
rar com segurança essas 
molestias.

A formula do COMPOS
T O  RíBQTT, nâo é seo rete 
pois consta do rotulo e da 
bula e alem dc outras subs
tancias, contem, como agen
tes principaes, o ps piona»  
to  de f«ro>, g ly c e ro -  
p h o c p b a to  fita e&Seáo.hy- 
pophospSayto tio caldo, 
etc .

Esses elementos tôo oa 
facloTes pnneipaes para os 
doentes ficarem completa
mente curados.

É indicado para 83 senho
ras no estado de gestação 
t  durante a amantentaçSo e 
corrige 33 irregularidades da 
menstruação.

Para homens, senhoras « 
crianças.9R.*WIL&UE.SI9 BSVlLACQU*

A venda em todas C3 
pharmaeias.

O  Fortificante  m ais P erfe ito

Reçommendado para os Anémicos, Convalescentes, Neu*. 
rasthenicos, Exgottados, Dyspeptlcos e Rachíticos,

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere
bro. Fortalece os ñervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appetite. Accéléra as forças. Revigora o organismo.

VIGONAL ô 5 8  7 . m a l»  rico  em .aubstanclaa 
nu tritivas  que qu a lque r o u t ro  forti ficante .  ::

BRINDES LABORATORIOS AIYIM l  FREITAS • 3. SO MRM3, ll-Sob. • $. PAULO

Vlnho Creosotado
do pharm.-chlm.

JOÀO DA SILVA 
SILVEIRA

P o d e r o s o  Tonico
e F o r t i f ic a n te
Emprogríi*» ccm ijraAdé ' sm . «asís «a fraqueza 
t?c*vu. . . .
R.-.Cí'MSTfTl rí'P'F

Dr. Mario Rocha
Medico pela Faculdade da Bahia

Clinicas medica, obstetretico, gynecologia, 
pediátrica, dermatológica e neurologia.

Consultorio e residencia :* • |
R ú a  P a u la  Souza, 19

Attende chamados a qualquer hora.

O F F IC I IA  OE FERREIRO, SER R A LH E IR O  E
Movida a electricidade

Nesta bem montada offhina, executa-se som 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo — Preços razoaveis

SAB1NO ZANIN1
Trabalharem Grades, Ferragens para Cons 

trucções, Carruagens, etc.

Secção L E K H A S O B l

L E N H A  SE R RA D A, entregue a dom icilio

R u a  Joaqu im  R . B o rge s ,  l ©
(V illa  Nova)

Telephone, 75 —  I T U
27

« A B E I í I j O !»

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A «Loção Brilhante» è o 

m elhor esp ecifico  para as 
fecçõ es  capillares. N ão pinta 
porque não é tintura. N ão  
queim a porque não contém  
saes n o civ o s. E uma form u
la scientifica d o grande b o 
tânico D r. G raund, cujo se 
gred o  foi com prado por 200  
co n to s de réis.

E ’ recom m endada p elos  
principaes in stitu tos sanitarios 
d o estrangeiro, e analysada e 
autorisada p e lo s  Departam en  
to s de H ygiene d o  Brasil.

C om  o  u so  regular da «Lo
ção Brilhante»:

1 .°  —  D esapparecem  o  com  
pletam ente as caspas e affec 
ç õ e s  parasitarias.

2.0 —  C essa  a quéda do 
cab ello ’

3 .0 —  O scab e llo s tra n co s  
d escorad os ou  grisa lh os v o l
tam á cor natural primitiva 
sem  ser tin g id os ou queima  
d o s.

4 .0 __ D etem  o  nascim en  
to  de n o v o s  cabellos brancos

5. N o s  c a s o s  d e  Calvicie* 
faz brotar n o v o s  cabellos

6.® —  O s  cab ellos ganham  
vitalidade, tornam -se lindos 
se d o so s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é  usa  
da pela alta soc ied ad e de S 
Paulo e  Rio.

A* venda em  todas D roga  
rias Pefum arias e  Pharma 
cias de primeira ordem .

D e 13 aunos cm (Haute, da se «l>ose p a ra  adulto»

àEVE-SE fer multo cuidado eom
as dores nevralgâcas e rhees- 

m afkas da edade avaueada, pois o  uso de 
U33î auaîgeslco qualquer pède dar maus
resultades.
A CAFIASPBRÎNA é o unico re- 
medio em que se pode ter 
plena confiança, devido ao fac
to de proporcionar promp- 
to allivio, regularisar a cir
culação e levantar as forças 
sem, comtudo> ajfectar o 
coraqão nem os rins.

É, igualmente, inoffensiva e 
efficaz contra as dores de cabeça, 
dentes e ouvido; enxaquecas, 
rheumatismos e cólicas menstru- 
aes; consequencias de noites perdi
das, dos excessos alcoolicos, etc.

USEM SOMENTE
A CERCA DE TECIDO DE ARAME

“PAGE”
EM S U A S F A Z E N D A S  D E  L A V O U R A  E C R IA Ç Ã O

deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadore :
1) Tem  o dobro da resistência do arame farp ado;
2) Não fere os an im aes;
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ; •
4) E* a unica cerca que garante, em  absoluto, as suas •

culturas contra a invasão dos animaes damninhos; :
5) E' a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão •

1 efficaz para porcos e le itõ es; •
6) Er a unica cerca de arame que não precisa todos os :

annos ser desprezada dos postes para sér de n ovo  •
esticada e pregada; •

7) E ’ fabricado sóm ente com arame de aço su p erga lva , :
n iz a d o ; S

8) Requer menor num ero de postes. •
FABRICAÇÃO DA “PAGE" LTDA. i
AGENTE EXCLUSIVO EM YTU |

A R IS T ID E S  D E  S O U Z A  F R E IR E . J
R u a  Joaqu im  Borges, 40

 ....

R E SIS7 E N C IA -E C O N  OMIA-
DURABILITY A D E  

Porque a cerca de tecidos de arame

P A G E


